
RIQUEZA

Cachoeira do Sul encerrou o primeiro se-
mestre de 2025 com 23.867 moradores 
inadimplentes, segundo levantamento do 

Serasa. Juntos, esses consumidores acumulam 85.906 
dívidas, que totalizam R$ 140,54 milhões.

Na prática, cada morador com pendências finan-
ceiras deve, em média, R$ 5.888,86. Considerando 
cada dívida isoladamente, o valor médio é de R$ 
1.636,08. A pesquisa engloba títulos protestados, 
contas atrasadas com bancos, lojas, cartões de 
crédito, financeiras, prestadoras de serviços como 
energia elétrica, água e telefonia, além de cheques 
sem fundo.

No cenário da Região Central do Rio Grande do 
Sul, Cachoeira do Sul apresenta um quadro relevante, 
embora menos crítico que o de Santa Cruz do Sul, 
que lidera com 37.108 inadimplentes e dívida total 
de R$ 252,18 milhões. Santa Maria, principal polo 
regional, tem 98.057 negativados e um passivo de 
R$ 683,51 milhões. 

    RS E BRASIL

No Rio Grande do Sul, 3.628.690 pessoas estão 
com o nome negativado, somando mais de 14 mi-
lhões de dívidas e um montante superior a R$ 24,9 
bilhões. O estado ocupa a 25ª posição no ranking 
nacional de inadimplência.

No Brasil, o quadro é ainda mais expressivo: até 
maio, 77 milhões de pessoas estavam inadimplen-
tes, o maior número da série histórica do Serasa. O 
valor total das dívidas chega a R$ 465 bilhões, com 
média de R$ 6.036,00 por devedor e 298,5 milhões de 
registros — também o maior volume já registrado.

23.867 moradores
de Cachoeira do Sul estão
com alguma pendência
com o Serasa

Inadimplentes

Estar inadimplente pode dificul-
tar o acesso ao crédito, levar à 
negativação do nome e até à perda 
de bens. Mas quem tem contas em 
atraso é protegido por uma série 
de leis federais, que garantem 
direitos e impõem limites aos 
credores.
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